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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Introdução: Insuficiência Renal 
Crônica (IRC) é uma condição mórbida 
decorrente de uma série de fatores, não 
contemplando expectativa de cura. É uma 
doença que vem crescendo significativamente 
e tem como co-responsáveis o aumento da 
incidência de hipertensão arterial sistêmica; 
diabetes melitus; neoplasias de próstata e colo 
de útero, depressão, entre outras (Nifa e Rudnick 
2010). A IRC está associada a depressão porque 
além de causar a perda da função renal ela 
causa a perda da qualidade de vida, desgaste 
emocional devido à necessidade de submeter-
se a um tratamento longo que ocasiona limitação 
física e diminuição da vida social (Thomas e 
Alchieri, 2005). Objetivo: Identificar através 
do Inventário de Beck de depressão (BDI) se 
há ou não sinais de depressão em pacientes 
com IRC em tratamento em hemodiálise 

(HD). Métodos: Participaram da pesquisa 66 
pacientes com IRC de uma clínica particular de 
Brasília – DF em tratamento não intermitente 
(cinco vezes por semana), sendo 36 homens 
(54,54%) e 30 mulheres(45.45%) com idade 
média de 62 anos (26 a 88 anos), tempo de 
tratamento de 26 meses, onde responderam o 
questionário de BDI.Resultados e Discussão: 
Os resultados apontaram que 86,36% do total 
de pacientes apresentaram um quadro normal, 
ou seja, ausência de sinal de depressão, 9,09% 
apresentaram uma leve depressão e 4,54% 
depressão moderada e houve 0% classificados 
como grave. Conclusão: Concluímos que os 
pacientes com IRC submetidosa HD do nosso 
estudo apresentaram baixa prevalência de 
sintomas depressivos.
PALAVRAS-CHAVE: Insuficiência Renal 
Crônica (IRC); depressão; Inventário de Beck 
de Depressão(BDI). 

EVALUATION OF DEPRESSIVE SYMPTOMS 

IN CHRONIC RENAL PATIENTS SUBMITTED 

TO HEMODIALYSIS

ABSTRACT: Introduction: Chronic Kidney 
Failure (CKD) is a morbid condition resulting 
from a series of factors, not contemplating cure. 
It is a disease that has been growing significantly 
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and its co-responsible is the increased incidence of systemic arterial hypertension; Diabetes 
Mellitus; prostate and cervical neoplasms, depression, among others (Nifa and Rudnick 2010). 
CKD is associated with depression because in addition to causing loss of renal function, 
it causes loss of quality of life, emotional distress due to the need to undergo long-term 
treatment that causes physical limitation and shortening of social life (Thomas andAlchieri  , 
2005). Objective: To identify through the Beck Depression Inventory (BDI) whether or not 
there are signs of depression in patients with CRF undergoing hemodialysis (HD). Methods: 
66 patients with non-intermittent treatment (5 times a week) from a private clinic in Brasília 
- DF participated in the study, being 36 men (54.54%) and 30 women (45.45%) with a mean 
age of 62 years. (26 to 88 years), 26 months of treatment, where they answered the BDI 
questionnaire. Results and Discussion: The results showed that 86.36% of the total patients 
presented a normal picture, that is, no sign of depression, 9.09% presented mild depression 
and 4.54% moderate depression and 0% were classified. how serious. Conclusion: We 
concluded that patients with CRF undergoing HD in our study had a low prevalence of 
depressive symptoms. 
KEYWORDS: Chronic Kidney Failure (CRF); depression; Beck Depression Inventory (BDI).

INTRODUÇÃO

A Insuficiência Renal Crônica (IRC) é uma condição mórbida decorrente de uma série 
de fatores, não contemplando expectativa de cura. É uma doença que vem crescendo 
significativamente e tem como co-responsáveis o aumento da incidência de hipertensão 
arterial sistêmica; diabetes melitus; neoplasias de próstata e colo de útero, entre outras 
causas. O paciente com IRC em estágio terminal é introduzido em um programa de terapia 
renal substitutiva, sendo o método mais comum a hemodiálise. (NIFA,2010).

A hemodiálise consiste na remoção de substâncias tóxicas e excesso de líquido por 
uma máquina de diálise, em um procedimento cuja duração leva de 2 a 4 horas, exigindo 
que o paciente se desloque para a unidade de tratamento numa frequência de 2 a 4 vezes 
por semana. A dificuldade de adaptação do paciente pode ser verificada logo no início do 
tratamento, pois se trata de uma situação em que a ansiedade pode se fazer presente 
durante o processo e até mesmo durante todo o tratamento (THOMAS, 2005)

Além do estado crônico sem possibilidades de reversibilidade, os pacientes com IRC 
em terapia de hemodiálise enfrentam o estresse causado pela complexidade e rotina do 
tratamento. Esses dados foram apresentados por (VALLE, 2013)) que identificaram em 
sua pesquisa que ocorrem altos níveis de estresse e ansiedade em pacientes com DRC 
sob tratamento de HD, condições que associadas a outros fatores podem aumentar o 
risco de depressão. Transtornos Depressivos (TD) alteram o humor (tristeza, irritabilidade, 
diminuição da capacidade de sentir prazer, apatia) e a cognição(DEL PORTO, 1999).

A depressão é a complicação mais comum nos pacientes em diálise, e geralmente 
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significa uma resposta à alguma perda real, ameaçada ou imaginada.  Humor depressivo 
persistente, auto-imagem prejudicada e sentimentos pessimistas só algumas manifestações 
psicológicas. As queixas fisiológicas incluem distúrbio de sono, alterações de apetite e 
peso, ressecamento da mucosa oral e constipação e diminuição do interesse sexual. 
Os sintomas depressivos precisam ser analisados com muita atenção, pois podem ser 
confundidos com sintomas de uremia. (HIGA  et al.2008).

Com a finalidade de contribuir com os estudos sobre a qualidade de vida associada 
ao tratamento do paciente em hemodiálise e a possibilidade de investigar a manifestação 
de depressão, este estudo tem como objetivo   identificar a prevalência e a intensidade  
de Transtornos Depressivos em um grupo de pacientes com IRC sob tratamento em 
hemodiálise (HD).

MÉTODOS

Foi realizado um estudo transversal com um grupo de pacientes com IRC submetidos 
ao programa de Hemodiálise de uma clínica particular de Brasília – DF. A pesquisa foi 
realizada através de entrevista no período de janeiro a março de 2019, a ferramenta 
utilizada foi o Inventário de depressão de BECK (BDI) próprio para identificação e 
mensuração de transtornos depressivos.

O BDI contém 21 itens, que classificam a gravidade do sintomas depressivos, sendo 
classificado 0 a 3 (0 é ausência de sintoma, 1 leve, 2 moderada e 3 corresponde a sintoma 
grave). A classificação final de acordo com gravidade de sintomas: ausência de depressão 
entre 0-13, depressão leve entre 14-19, moderada entre 20-28 e grave entre 29-63. 

Foram excluídos do estudo pacientes com distúrbios neurológicos e limitações que 
interferiam na condição de responder o questionário. Em todo o grupo foi aplicado o termo 
livre esclarecido sobre os métodos e objetivos da pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Participaram da pesquisa 68 pacientes, sendo 02 participantes excluídos por não 
conseguirem responder a entrevista de forma adequada. A amostra final foi composta por 
66 pessoas sendo 36 homens (54,54%) e 30mulheres(45.45%) com idade média de 62 
anos (26 a 88 anos) e tempo médio de tratamento de 26 meses. A frequência média de 
sessões de tratamento observada foi de cinco vezes por semana.
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Tabela 1: Prevalência dos sintomas depressivos (n=66)

Os resultados apontaram que 86,36% do total de pacientes apresentaram um 
quadro normal, ou seja, ausência de sinal de depressão, 9,09% apresentaram uma leve 
depressão e 4,54% depressão moderada e houve 0% classificados como grave. 

Nifa e Rudnick (2010) avaliaram 74 pacientes com IRC submetidos à HD, no que 
concerne à sintomatologia e intensidade depressivas, através do BDI, e encontraram que 
66,7% dos participantes apresentaram nível mínimo de sintomatologia depressiva; 23,3% 
se encontram no nível leve e o restante, 10%, no nível moderado, similar ao nosso estudo 
em relação à porcentagem maior de participantes com sinais mínimos de depressão e 
nenhum caso de paciente com depressão grave.

A prestação de serviços de qualidade é fundamental para melhora da qualidade 
de vida e ampliação da expectativa de vida na população com IRC (COELHO et al., 
2008)fraqueza muscular, anemia, alterações metabólicas, bem como acarreta prejuízo na 
qualidade de vida. O exercício físico se apresenta como recurso terapêutico na prevençãoe 
reversão destas alterações. Este estudo teve como principal objetivo fazer uma revisão 
sistemática de estudos sobre treinamento por exercício durante a hemodiálise (HD. 
Esse pode ser um indicativo dos baixos índices de depressão da população pesquisada 
visto que os pacientes que fizeram parte do estudo fazem o tratamento numa clínica 
particular de Brasília, por plano de saúde, com acompanhamento especializado com 
equipe multidisciplinar, dentre eles acompanhamento com psicólogos e fisioterapeutas 
que realizam um trabalho de preventivo e de promoção de saúde.

Pacientes com DRC sob tratamento de HD possuem frequentemente redução da 
capacidade funcional, essa condição está ligada a diminuição de força muscular, hipertensão 
arterial e anemia, características predominantes na população com IRC (FASSBINDER 
et al., 2015). A atividade física gera benefícios sistêmicos que podem melhorar o quadro 
funcional de pacientes com DRC através do aumento de força, diminuição da pressão 
arterial e diminuição do quadro de uremia como mostra Henrique (2010) nos resultados 
de um estudo onde os pacientes com DRC passaram por um programa de treinamento 
físico aeróbio sustentando.

Na clínica estudada as sessões de fisioterapia são realizadas durante a HD, objetivando 
a manutenção da capacidade funcional e a prevenção da perda de massa muscular. A 
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perda de massa muscular é um significante preditor de mortalidade nos pacientes em HD 
(MAFRA; FARAGE, 2006). O exercício físico é um importante fator no controle reversão 
da perda muscular, apesar de ainda não estarem totalmente compreendidos os efeitos do 
mesmo nesta população (COELHO et al., 2008).

Outro ponto importante na vida do paciente renal é a rotina com uma alta freqüência 
de sessões durante a semana, por isso mobilidade desse grupo deve ser considerada, a 
clínica em questão oferece transporte com motorista particular, onde buscam e levam a 
suas residências. 

Uma equipe multidisciplinar especializada  compreende as limitações encontradas 
nesta população com DRC e pode contribuir para a criação de programas padronizados 
de exercícios físicos, com o objetivo demelhorar a capacidade funcional e a qualidade de 
vida desses indivíduos (DE LIMA, Fabiano F. et al, 2013).

Esse conjunto de fatores pode ter implicado no baixo índice de depressão encontrado 
nesse estudo, seria interessante estudos futuros com uma comparação com pacientes 
acompanhados pela rede pública para verificar a diferença entre os dois grupos de 
pacientes.

CONCLUSÃO

Conclui-se com esse estudo que os pacientes com IRC submetidos a HD em uma 
clínica particular apresentaram baixa prevalência de sintomas depressivos. Por se tratar 
de pacientes em tratamento numa clínica particular, com uma assistência diferenciada 
com uma equipe de multiprofissionais, realizarem atividades físicas com fisioterapeutas 
podem ser fatores que explicam essa diferença entre os resultados do nosso estudo e 
estudos encontrados na literatura.
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